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Distância vai fazer 
diferença no Natal

Confraternizações virtuais são alternativa para as tradicionais festas de fim de ano

TÃO LONGE, TÃO PERTO

Traumas: risco 
é maior para 
crianças
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Divulgação

António Montenegro Fiúza

Alex Ramos

Niterói reforça 
trabalho contra 
os alagamentos
Fortes chuvas que caíram esta 
semana anteciparam o reforço 
nos trabalhos de prevenção a 
novas enchentes durante o verão, 
que se inicia no dia 22. Para 
isso, a prefeitura está fazendo a 
limpeza dos rios, canais, caixas 
de passagem, redes e bocas 
de lobo. Só neste ano, foram 
retiradas mais de 16 toneladas de 
lixo, folhas e entulhos dos rios, 
canais e galerias.

CIDADES\PÁG. 3

Luciana Carneiro / Prefeitura de Niterói

Limpeza dos canais, rios e galerias de Niterói tenta evitar novos alagamentos na cidade

ESPORTES

Clássico em momentos opostos na Colina
Em momentos diferentes no Campeonato Brasileiro, Vasco e Fluminense duelam, neste domingo, às 
20h30, em São Januário, em partida válida pela 25ª rodada do torneio nacional. Enquanto o Tricolor 
mira uma vaga no G4, o Gigante da Colina tenta somar pontos para fugir da zona de rebaixamento.

Rafael Ribeiro / Vasco

ESPORTES\PÁG. 10

Orquestra 
da Grota em 
Concerto Sinos
Acaba de chegar à 
internet o “Concerto 
Sinos”, protagonizado 
pela Orquestra de Cordas, 
formada por jovens da 
comunidade da Grota, em 
Niterói.

Último dia do 
Rio Fantastik 
Festival

PÁG. 7

CULTURA

Divulgação

Jovens interpretam as peças infan-
tis de Alberto Nepomuceno

Guia de trilhas 
vai estimular o 
ecoturismo

CIDADES\PÁG. 5

Paraty receberá 
voos regulares 
do Rio e Sampa

CIDADES\PÁG. 5

A arquiteta Cristina Grossi, que foi habituada desde criança a grandes festas, se vê obrigada a comemorar o Natal de uma forma bem diferente este ano, usando a internet e a criatividade

CIDADES\PÁG. 4

Lucas Merçon / Fluminense

O clássico em São Januário será um encontro de artilheiros. O Vasco aposta em Germán Cano, já o Flu confia na pontaria de Nenê
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CARTA DO LEITOR

Buracos no caminho
Na Rua Soares Miranda, em frente aos fundos do Fonseca 
Atlético Clube, tem uma enorme cratera, que já estourou 
o pneu do meu carro. Perto dali, na Desembargador Lima 
Castro, mais buracos. As ruas do Fonseca estão abando-
nadas.
Deolinda Carvalh

Inferno para estacionar
Em Niterói é quase impossível achar uma vaga no Centro 
ou em Icaraí. Com isso, o comércio local está sofrendo, 
pois os consumidores preferem ficar em casa e fazer as 
compras pela internet, muitas vezem em lojas que nem 
são da cidade. E não adianta falar para usar o transporte 
coletivo, pois é uma porcaria. 
Bernardo Sampaio
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Inervalo 
para cobrança
Empresas de TV por assina-
tura podem ser proibidas de 
enviar cobranças ou outros 
avisos por meio de mensa-
gens na tela da televisão. É 
o que estabelece o projeto 
de lei 1.703/16, do deputado 
Marcos Muller (SDD), apro-
vado pela Alerj. Por terem 
sido incluídas emendas 
durante a votação, a medida 
ainda precisa ser votada em 
redação final pela Casa.

De acordo com a pro-
posta, as empresas deverão 
adotar outras formas para 
enviar os comunicados de 
cobrança, como por exem-
plo, um canal do assinante.

“Muitos assinantes sen-
tem-se constrangidos com 
a quantidade de mensagens 
que são enviadas. Além de 
atrapalhar as programa-
ções, é uma forma de coagir 
o consumidor a entrar em 
contato com a operadora 
para se ver livre das men-
sagens enviadas que apare-
cem a todo instante”, disse. 

Regulamentação dos royalties

A Alerj aprovou, em pri-
meira discussão, com 
apens um voto contrário, a 
PEC 54/17, dos deputados 
André Ceciliano e Zeidan, 
ambos do PT, que regula-
menta os percentuais dos 
recursos dos royalties do 

Agência Brasil

petróleo do pré-sal à Saú-
de e à Educação. A medida 
ainda precisa ser aprovada 
em segunda discussão na 
Casa. Segundo o projeto, 
25% dos royalties serão 
para financiar o SUS e 75% 
para a Educação.

Morro do Vigia é revitalizado
Um dos destinos mais pro-
curados da Costa do Sol para 
turismo aventura, o Morro do 
Vigia, entre as praias do Peró 
e das Conchas, em Cabo Frio, 
recebeu nesta semana as pri-
meiras placas de sinalização 
instaladas por equipes do 
Inea e da Prefeitura. Com vá-
rios atrativos para o turismo 
e para a ciência (formações 
geológicas e sambaquis), 
o Morro do Vigia integra o 
Parque Estadual da Costa 
do Sol (PECS), administrado 
pelo Inea.

A sinalização do morro só 
foi possível após a conclusão 
do Plano de Manejo do PECS. 
Segundo o gestor do parque, 
Ranieri Ribeiro, o objetivo da 
ação é monitorar, restaurar, 
fazer o manejo das trilhas e 
instalar 30 placas indicativas 
e de advertência em todo o 
Morro do Vigia.

“As ações em conjunto vão 
dar mais visibilidade e dar 
segurança aos frequentadores 
da nossa unidade de conser-
vação”, explicou o gestor.

Segundo Ranieri Ribeiro, 
o trabalho que está sendo 
feito em Cabo Frio é um pi-

Divulgação

O Morro do Vigia, entre as praias do Peró e das Conchas, recebeu as primeiras placas de sinalização do Inea

Transparência na 
tarifa social
O plenário da Alerj também 
aprovou um projeto de lei 
para que as concessionárias 
de energia elétrica passem a 
divulgar, amplamente, os cri-
térios e os documentos para 
a concessão da tarifa social. 
A proposta vai ao governa-
dor em exercício, Cláudio 
Castro (PSC), que tem até  
15 dias para sancionar ou 
vetar.

O projeto de lei 1674/2019 
estabelece que devem ser 
veiculados na própria con-
ta de energia elétrica os 
critérios para obtenção do 
benefício da tarifa social, 
bem como os documentos 
necessários. Desse modo, 
consumidores sem aces-
so a internet, ou que não 
dispõem de computador, 
poderão ter acesso às infor-
mações. 

loto para as ações que serão 
desenvolvidas em toda a área 
do parque, que vai de Saqua-
rema a Búzios. “Vamos fazer 
o mesmo em toda a região, 
mas temos que ter um ponto 
de partida. Com os novos 
governos municipais, que 
assumem em janeiro, vamos 
propor novas parcerias e levar 
o trabalho a outros municí-

pios dentro da área do PECS”, 
conclui Ranieri.

O Morro do Vigia há mui-
tos anos é o paraíso da pesca 
artesanal para os morado-
res do Peró. “Tem mirantes 
de onde o visitante pode 
observar as praias do Peró, 
das Conchas e as ilhas de 
Cabo Frio. Os cenários são tão 
encantadores que já foram 

usados em cenas de várias no-
velas e filmes”, disse Valente.

Imagens do Morro do Vigia 
fazem parte da nova Marca 
Peró, que será lançada na 
terça-feira, dia 15, no Hotel 
Atlântico Búzios, na abertura 
do 3º Congresso Empresarial 
de Turismo, realizado pela 
Federação de Conventions 
Bureaux do Estado do Rio. 

Consultas
virtuais

Fim da 
privacidade

Para garantir o atendimento 
médico durante a pandemia, 
as consultas online vêm ga-
nhando força. Além de suprir 
a alta demanda e impedir 
aglomeações em consultórios 
e hospitais, ajuda a salvar 
vidas, especialmente para 
pacientes que estão dentro 
do grupo de risco.

A Dandelin, por exemplo, 
passou a operar com sua base 
de médicos no Brasil todo por 
meio das consultas virtuais, 
iniciando atendimento pre-
sencial nas cidades do Rio e 
Curitiba. Antes da pandemia, 
funcionava apenas em São 
Paulo e na Grande São Paulo.

Atualmente, a platafor-
ma já conta com mais de 50 
profissionais no RJ e mais de 
35 em Curitiba. Ao todo, a 
empresa conta com mais de 
900 médicos ativos atenden-
do pela solução, permitindo 
que esse público ofereça seus 
horários livres para atender 
e aumentar sua carteira de 
pacientes.

Cada consulta efetivada, 
o profissional é remunerado 
com um preço inicial de R$ 
100, com retorno neste mes-
mo valor. Além disso, o pro-
fissional com boas avaliações 
e que atua há mais de um ano 
na plataforma, seu pagamen-
to pode aumentar até 50%. 

Os órgãos e concessionárias 
de serviços públicos, como 
saneamento e luz, poderão 
ser obrigados a informar 
dados de consumidores à 
polícia. É o que propõe o PL 
1.609/16, da deputada Martha 
Rocha (PDT), já aprovado em 
primeira discussão Alerj.

“Esse projeto tem o intuito 
de contribuir para a melho-
ra da persecução criminal, 
facilitando a descoberta da 
localização dos investigados 
e também das vítimas e tes-
temunhas”, justificou. 

Desaparecidos no celular

As operadoras de celular 
podem ser obrigadas a 
enviar a todos seus usuá-
rios informações sobre os 
registros de crianças e ado-
lescentes desaparecidos. É 
o que propõe o PL 823/19, 
do deputado Alexandre 

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Knoploch (PSL), que foi 
aprovado em discussão 
única pela Alerj. Mas por 
terem sido incorporadas 
emendas ao texto original, 
a proposta ainda precisará 
ser votada em redação 
final. 

Panorama RJPanorama RJ

Mais conforto e equipamentos prometem agilizar atendimento no local

Defensoria Pública inaugura 
nova sede em Pendotiba

A Defensoria Pública do 
Estado do Rio de Janeiro 
(DPRJ) ganhou nova sede 
em Pendotiba, Niterói, na 
última semana. Com um 
espaço maior do que o an-
terior, dentro do Fórum da 
região, a nova unidade tem 
quase 323 metros quadrados  
e funciona na Rua Reveren-
do Armando Ferreira, 350. 
A sede comporta 20 postos 
de trabalho e 17 de atendi-
mento, que ficam no térreo 
para garantir acessibilidade 
a pessoas com deficiência. 
Esse é o segundo núcleo 
inaugurado em Niterói. O do 
Centro da cidade foi refor-
mado no ano passado.

Com ambientes climati-
zados e sala de espera equi-
pada com cadeiras longari-
nas, a mais recente unidade 
da DPRJ em Pendotiba conta 
com novos equipamentos 
de informática, que prome-
tem agilizar ainda mais o 
atendimento.

Para o defensor públi-
co-geral, Rodrigo Pache-
co, a entrega de uma nova 
sede como essa envolve 
muito trabalho e esforço 
de profissionais de diver-
sas áreas da Defensoria e 
que todos merecem o reco-
nhecimento pelo trabalho 
exemplar que foi realizado 

diante de tantos desafios 
apresentados neste ano. 
“A inauguração da nova 
sede em Pendotiba é um 
grande salto de qualidade 
do serviço oferecido pela 
Defensoria. A nossa meta é 
conseguir atender todas as 
demandas que estão che-
gando para a nossa institui-
ção. Além de proporcionar 
maior conforto para servi-
doras(es), defensoras(es), 
estagiárias(os) e residentes 
jurídicos, a Defensoria ofe-
rece, com isso, mais qua-
lidade aos cidadãos, que 
merecem receber um aten-
dimento com a dignidade 

de que fazem jus”, ressaltou 
Pacheco.

Na nova sede funcionará 
o Núcleo de Primeiro Aten-
dimento da DPRJ e os órgãos 
de atuação da instituição 
junto às varas cível, crimi-
nal, de família, da infância 
e juventude e dos idosos. A 
coordenadora em Niterói, 
defensora Teresa Leão, fa-
lou de sua alegria em poder 
contar com o novo espaço:

“A nova sede era uma das 
nossas prioridades. A antiga 
era pequena, apertada, não 
tínhamos capacidade para 
atender o nosso público”, 
comemorou. 

Divulgação

Sede tem 20 postos de trabalho e 17 de atendimento, que ficam no térreo

Cestas 
básicas: 
distribuição 
na segunda 
A Prefeitura de Niterói vai 
entregar mais um lote de 
cestas básicas para popu-
lação em vulnerabilidade 
social. A distribuição acon-
tece entre os dias 14 e 18 de 
dezembro, das 9h às 17h, 
na Unidade Municipal de 
Educação Infantil (Umei) 
Alberto de Oliveira, no Cen-
tro, e na Escola Municipal 
Francisco Portugal Neves, 
em Piratininga. Tem direito 
ao benefício as famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social e risco de desnutri-
ção e que não fazem jus de 
nenhum outro programa 
de mitigação dos impactos 
financeiros da pandemia do 
novo coronavírus.  

A lista com o nome dos 
beneficiários e o local onde 
devem buscar sua cesta 
está disponível no Portal da 
Transparência da Prefeitura 
no link http://transparencia.
niteroi.rj.gov.br/#/cms/48.

A entrega será realizada 
de acordo com a letra inicial 
do nome, na seguinte ordem: 
segunda-feira (14), nomes de 
A até C, na terça (15) nomes 
que comecem por D até I, na 
quarta (16) nomes com letras 
iniciais J, K e L, na quinta (17) 
com letras M até P e na sexta 
(18) para nomes iniciados 
pelas letras Q até Z. 
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Apesar dos transtornos por toda a cidade, prefeitura trabalha para minimizar os impactos nos bairros

Fortes chuvas assolam Niterói

O mês de dezembro iniciou 
com temporais e fortes chu-
vas no Rio de Janeiro, o que 
é atípico na região, apesar do 
período chuvoso do Sudeste 
iniciar junto com a primave-
ra. Diversos pontos de todo 
o estado sofreram inúmeros 
transtornos por conta do acu-
mulado de nuvens que ficou 
sobre o estado durante toda 
a semana.

Em Niterói não foi diferen-
te, atingida por fortes tempo-
rais durante quase a última 
semana inteira, a cidade se viu 
por muitas vezes inundada, o 
que acarretou inúmeros pro-
blemas, além dos alagamen-
tos, para os moradores devido 
às enchentes.

E se engana quem pensa 
que as cheias só atingem lu-
gares com mais difícil acesso, 
na cidade, vias principais 
de bairros, como a Gavião 
Peixoto, em Icaraí, ficaram 
debaixo d’água durante horas 
seguidas.

Apesar de terem sido chu-
vas atípicas, a Prefeitura de 
Niterói reforça os trabalhos 

para a prevenção de novos 
problemas durante o verão, 
que se inicia ainda este mês. 
Para isso, realiza a limpeza 
dos rios, canais, caixas de pas-
sagem, redes e bocas de lobo.

Só neste ano, foram retira-
das mais de 16 toneladas de 
lixo, folhas e entulhos dos rios, 
canais e galerias de Niterói. A 
Secretaria Municipal de Con-
servação e Serviços Públicos 
(Seconser), responsável pelo 
serviço, ressalta que esses 
materiais que ficam nos dutos 
podem causar entupimentos 
e até o transbordamento de 
águas em vias públicas, nos 
dias de chuvas mais intensas.

Entre os locais que recebe-
ram a limpeza neste ano estão: 
Canal da São José (Fonseca), 
Rio Icaraí (Icaraí), Rio Canoas 
(Badu), Canal de Várzea das 
Moças (Várzea das Moças), 
Rio Jacaré (Piratininga), Rio 
da Matapaca (Matapaca), Ca-
nal do Viçoso Jardim (Viçoso 
Jardim), Canal de São Fran-
cisco (São Francisco), Canal 
da Grota do Surucucu (São 
Francisco), Canal da Teixeira 
de Freitas (Fonseca), Rio Sapê 
(Santa Bárbara), Canal da Rua 
Leonor da Glória (Largo da 

Batalha), Canal da Riodades 
(Fonseca), Canal da Bonfim 
(Fonseca) e Rio Bomba (Bar-
reto).

A Companhia de Limpeza 
de Niterói (Clin), que recolhe 
aproximadamente 13,3 mil to-
neladas de resíduos de coleta 
domiciliar, 3,1 mil toneladas 
de varrição, além de galhos, 
lodos e entulhos que chegam 
a 3,5 mil toneladas, auxilia 
a Seconser na prevenção de 
novas enchentes.

Além disso, a prefeitura 
investiu em obras de conten-
ção de encostas em diferentes 
pontos da cidade nos últimos 
anos, através do projeto Nite-
rói Mais Resiliente. As áreas 
onde acontecem as obras 
foram indicadas pelos laudos 
da Defesa Civil e hierarquiza-
das como de risco muito alto 
pelo mapeamento contrata-
do pelo município. Entre as 
regiões beneficiadas estão 
Morro do Palácio, Pé Pequeno, 
Riodades, Bairro de Fátima, 
Preventório, Morro do Palácio, 
Buraco do Boi, Sapê e Morro 
do Cavalão.

O investimento na preven-
ção de danos não para por aí, 
a cidade também conta com 

plantão 24 horas de monitora-
mento meteorológico e envio 
detalhado de informações 
sobre a previsão do tempo, 
por meio da Defesa Civil Mu-
nicipal, que repassa as in-
formações para a população 
pelos mais diversos canais de 
comunicação.

São Gonçalo - Na cidade 
vizinha, o problema ocorrido 
em Niterói parece se repetir. 
Com as fortes chuvas ocor-
ridas na última semana, a ci-
dade sofreu com inundações, 
deslizamentos e desabamen-
tos, registrando até mesmo a 
morte de uma criança soter-
rada após o desabamento de 
três casas.

No município, segundo 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano, está sendo 

Em São Gonçalo, 
situação não é 
diferente, com 
várias ocorrências 
devido às fortes 
chuvas

Luciana Carneiro

Com o trabalho de limpeza dos canais, rios e galerias de Niterói, a prefeitura espera minimizar os impactos das fortes chuvas durante o verão

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

Intervenção para melhorar a acessibilidade foi realizada na entrada do bairro 

Mangaratiba pavimenta novos 
trechos da Fazenda Ingaíba

A Prefeitura de Mangaratiba, 
através da Secretaria de Ser-
viços Públicos, e em parceria 
com a Secretaria Estadual 
de Infraestrutura e Obras 
(Seinfra), iniciou nesta última 
semana mais uma etapa de 
pavimentação na Fazenda 
Ingaíba. 

A intervenção, que tem 
como objetivo melhorar a 
acessibilidade para os mora-
dores, foi realizada na entrada 
do bairro e em outras quatro 
ruas, que receberam aplica-
ção de pavimentação com 
escória - material siderúrgico 
de ampla durabilidade seme-
lhante ao asfalto.

A pavimentação da Fazen-
da Ingaíba está sendo efeti-
vada com materiais doados 
pela Seinfra. Essa cooperação, 
além de possibilitar a rea-
lização de obras por toda a 
cidade, ainda gera economia 
para os cofres do município. 
A Prefeitura de Mangaratiba 
participa das ações forne-
cendo a mão de obra e a 
equipe técnica que executam 
o serviço.

“Agradeço muito a Seinfra 
que está ajudando a Pre-
feitura a levar obras para a 
população de Mangaratiba. 

Com esta parceria já benefi-
ciamos Muriqui, Itacuruçá, 
Nova Mangaratiba, Fazenda 
Santa Bárbara, Conceição de 
Jacareí e estamos dando pros-
seguimento ao trabalho em 
Ingaíba”, destacou o Prefeito 
Alan Bombeiro.

“Essa ajuda enviada pela 

Seinfra é muito proveitosa 
para o município. Através 
dela estamos conseguindo 
pavimentar diversos pon-
tos da cidade e ainda va-
mos ampliar o serviço para  
outros locais”, frisou o secre-
tário de Serviços Públicos, 
Jorge Fernandes.

Divulgação

A pavimentação está sendo efetivada com materiais doados pela Seinfra

Luciana Carneiro

Retroescavadeiras estão sendo utilizadas no serviço de desobstrução

Douglas Macedo

Prefeitura está retirando toneladas de entulho dos canais da cidade

Douglas Macedo

Lixo acumulado nas galerias de águas pluviais gera alagamentos

realizado de forma constante 
o trabalho de manutenção e 
reparo de bueiros, evitando 
que estes fiquem entupidos 
com lixo advindo das ruas. 
Também são feitas limpezas 
das margens dos rios e córre-
gos da cidade, que costumam 
acumular muito lixo descarta-

do de maneira incorreta por 
moradores locais.

A Secretaria também in-
formou que a dragagem dos 
rios deve ser feita pelo Inea, do 
Governo do Estado, e que não 
possui maquinário necessário 
para a realização desse tipo de 
serviço.

Trabalhos realizados na Rua do Fogo já estão 85% concluídos

Obras do CRAS de São Pedro 
da Aldeia em ritmo avançado

Em breve, os moradores 
do bairro Rua do Fogo e 
adjacências vão ganhar um 
novo Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras). 
O atendimento, que atual-
mente é prestado em prédio 
alugado, será transferido 
para uma sede própria e pa-
dronizada, com acessibilida-
de. A Prefeitura de São Pedro 
da Aldeia está trabalhando 
em ritmo acelerado na cons-
trução do novo Cras Gelson 

Pinheiro, que já conta com 
85% de obra concluída.

Atualmente, o trabalho 
no local envolve reparos na 
pintura interna e externa, 
além de serviços no entorno 
da construção. O prédio já 
possui portas e vidros insta-
lados, esquadrias e o sistema 
de fossa, filtro e sumidouro 
pronto.

Construído em uma área 
total de 138,21 m², o novo 
Cras Rua do Fogo contempla 

sala de atendimento fami-
liar, sala multiuso, recep-
ção, sala de administrativo 
e copa, além de banheiros 
adaptados, feminino e mas-
culino.

A obra é feita em par-
ceria com o Fundo Nacio-
nal de Assistência Social e 
possui investimento total 
de R$ 377.588,88, sendo R$ 
71.773,93 de contrapartida 
municipal e R$ 305.814,95 de 
recursos federais.

Renato Fulgoni / Prefeitura de São Pedro da Aldeia

A obra é feita em parceria com o Fundo Nacional de Assistência Social e possui investimento total de R$ 377.588,88
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Com alta da covid-19, terá que ser respeitado o isolamento social no Natal e os encontros serão virtuais

Distanciamento é prova de amor

A distância como um ato de 
amor. Assim será o Natal para 
muitas famílias ao redor de 
todo mundo este ano. Em 
meio a uma alta perigosa nos 
casos de covid-19, o Brasil 
também vai seguir essa ten-
dência, e trocar as reuniões 
com os familiares, por uma 
celebração mais intimista, 
em nome da segurança. Es-
pecialistas são unânimes em 
afirmar que esses encontros 
representam, sim, uma grande 
ameaça à saúde de todos e que 
é preciso continuar com o iso-
lamento. Para muitos a saída 
para não se sentir só vai ser 
usar a internet, mas sobretudo 
manter em mente que, desta 
vez, ficar longe é uma atitude 
tão cheia de afeto quanto um 
abraço.

Acostumada a grandes 
festas de Natal desde criança, a 
arquiteta Cristina Grossi se viu 
obrigada a comemorar a data 
de uma forma diferente este 
ano, buscando evitar aglome-
rações e proteger seus entes 
da pandemia de covid-19. 
Ainda assim, ela quer manter 
o espírito de fé e comunhão, e 
vai tentar conciliar segurança 
e afeto.

“Sou de uma família enor-
me. Minha mãe tem nove 
irmãos. E todos os anos nós 
nos reunimos. No início na 
casa da minha avó e depois 
nas casa dos meus pais ou da 
minha tia. Uma festa para no 
mínimo 60 pessoas. Esse ano 
vai ser diferente, cada um vai 
ficar no seu pequeno núcleo 
em casa. Estou tentando orga-
nizar um encontro virtual com 
todo mundo para que a gente 
faça pelo menos uma oração 
juntos. Agradecer, pois ainda 
temos duas avós centenárias 
vivas. Também vou fazer uma 
singela lembrancinha para 

distribuir para toda família”, 
revela.

Infelizmente a tradição de 
Natal deverá ser diferente este 
ano e enquanto estivermos 
sob o perigo da pandemia de 
covid 19. As recomendações 
das autoridades sanitárias 
continuam valendo. As fes-
tas onde se reúnem famílias 
numerosas em ambientes 
fechados devem ser evitadas 
pelo risco de disseminação 
da doença que representam, 
explica Aluísio Gomes da Silva 
Júnior, médico sanitarista e 
doutor em saúde pública.

“Grupos pequenos, com 
até 6 pessoas, têm menor risco 
de transmissão se o encontro 
se der em ambientes abertos, 
com boa circulação de ar, 
todos usando máscaras ade-
quadamente e observando as 
lavagens de mãos ou o uso de 
álcool em gel e distância míni-
ma de 1,5m entre as pessoas”, 

ensina.
A criatividade deve ser 

usada para que a data não 
passe em branco, ressalta 
Aluísio que também é diretor 
do Instituto de Saúde Coletiva 
da UFF. Ele lembra que o uni-
verso digital é uma forma de 
estarmos “juntos” mas tam-
bém protegidos, e ainda que, 
especialmente esse ano, pes-
soas mais idosas ou aqueles 
que moram sozinhos devem 
ser lembrados também com 
contatos telefônicos. 

“A troca de presentes e 
lembranças pode se dar pela 
internet em serviços virtuais 
e de entrega em domicílio, 
evitando as aglomerações em 
shoppings e feiras. Penso que 
o Natal possa ser comemorado 
com solidariedade e respeito 
às vidas. Estamos numa fase 
de alerta, onde os casos da 
doença voltam a subir e as 
unidades de saúde públicas e 

privadas voltam a encher, por-
tanto, não promover aglome-
rações ainda é fundamental 
para o controle da pandemia 
e para evitar o colapso do sis-
tema de saúde. Muitas vidas 
têm sido salvas assim”, alerta 
o médico.

Seja com a família ou com 
os amigos, Natal sempre foi 
uma data para reunir gente 
querida no calendário da pro-
fessora Gláucia Mendes Lixa, 
de 54 anos. Mas por conta da 
necessidade de isolamento so-
cial, este ano ela terá uma co-
memoração diferente, menos 
inclusiva e mais intimista, ao 
lado do filho, o universitário 
Pedro Zoninsein, de 24 anos.

“Moro com meu filho em 
Niterói, mas todo resto da fa-
mília praticamente mora em 
Minas Gerais. Quando a gente 
não passa o Natal com eles 
a gente faz o que eu chama 
do ‘Natal dos desfamiliados’, 

com outras pessoas amigas 
que estão sozinhas na cidade 
por alguma razão. Seja aqui 
ou lá é sempre a maior galera 
reunida. Mas esse ano eu não 
vou fazer nem uma coisa nem 
outra. Vai ser só meu filho, a 
namorada e eu. Não vai rolar 
reunir muita gente, apenas 
uma videoconferência na 
hora da ceia com todos que 
quiserem participar”, convida 
Gláucia. 

As festas de Natal e Réveil-
lon são momentos em que tra-
dicionalmente encontramos 
parentes e amigos, ocasiões 
em que nos confraternizamos. 
Mas nesse momento, no en-
tanto, representam ameaças à 
saúde porque a taxa de trans-
missão da covid-19 voltou 
a crescer, alerta Ligia Bahia, 
sanitarista da UFRJ, ressal-
tando que a recomendação 
é permanecer em regime de 
distanciamento social, evitan-
do o comércio e os transportes 
públicos cheios.

“Isso significa dizer em 
linguagem bem objetiva dei-
xar para comemorar o Natal 
e o ano novo em 2021 e 2022. 
Evitar reuniões presenciais 
não quer dizer abandonar a 
comunicação, sugere-se sim 
dar um alô usando máscara 
e mantendo distância para 
poder ver filhos ou pais, prin-
cipalmente. Ter bom senso”, 
aconselha a sanitarista.

O impacto da mudança na 
tradição vai ser bem forte para 
a professora Aline Carrijo, de 
45 anos. De família grande e 

pra lá de animada, neste fim 
de ano ela optou por renunciar 
pela primeira vez ao  mega Na-
tal produzido por sua família, 
justamente para proteger seus 
entes queridos 

“A noite de 24 para 25 eu 
sempre passo em um núcleo 
familiar menor. Geralmente 
vou para casa minha mãe com 
meu filho, mais minha irmã e 
uma vizinha. Mas no almoço 
do dia 25 a gente sempre junta 
a família inteira. E em alguns 
anos foram mais de um dia 
de festa, uma parte da família 
num dia, outra parte no ou-
tro. Coisa de 50 a 60 pessoas 
juntas. A gente aluga tendas, 
mesas e tem sempre muita 
comida, presente, chegada 
do Papai Noel, praticamente 
só termina no Réveillon. É tão 
animado que eu apelidei de 
‘Micareta Natalina’”, brinca 
Aline.

Sem perder o espírito de 
comunhão e amor, a profes-
sora pretende aproveitar ao 
máximo a data ao lado do filho 
Gabriel Carrijo, de 25 anos.

“Esse ano por causa da 
pandemia vou ficar apenas 
com meu filho em meu apar-
tamento. Vai ser só nós dois, 
nem meu namorado vai poder 
estar com a gente porque vai 
estar de plantão. Na meia noite 
a gente vai tentar se reunir vir-
tualmente com os outros para 
tentar dar um feliz Natal para 
todo mundo. Mas eu também 
quero aproveitar esse momen-
to com meu filho. Tudo isso 
meu fez repensar essa questão 
dos relacionamentos e graças 
a Deus minha relação com 
ele está muito bacana. Com-
prei uma caixa bem bonita, 
que vou chamar de ‘caixa do 
perdão’, e propus a ele a gente 
escrever sobre o que ficou mal 
resolvido entre nós e colocar 
ali, para depois depois a gente 
trocar e conversar com calma 
sobre aquilo”, conclui.

A criatividade 
deve ser 
estimulada 
para que festejos 
não passem em 
branco

Alex Ramos

Acostumada a grandes festas desde criança, a arquiteta Cristina Grossi vai comemorar o Natal de forma diferente este ano

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

A confraternização de fim de ano em versão virtual é uma boa maneira de reunir a equipe sem sair de casa
Festa da firma também pode ser on-line
Por conta da pandemia, mui-
tas empresas resolveram ade-
rir à ideia de transformar a fa-
mosa e tão esperada festa de 
fim de ano em uma confrater-
nização on-line, com direito à 
música, menu combinado e 
ao tradicional amigo oculto, 
tudo isso sem sair de casa. 
Porém, é importante que os 
funcionários não se sintam 
“relaxados” por estarem em 
casa, afinal, com o novo mo-
delo de confraternização, o 
seu chefe vai até a sua casa.

A especialista em etiqueta 
Fabi Calvo aposta na prepara-
ção do ambiente para não fa-
zer feio na frente dos colegas 
de trabalho e aponta o “ficar 
à vontade” por estar em lugar 
familiar como uma perigosa 
armadilha, podendo levar o 
funcionário até à demissão, 

dependendo do grau da gafe 
ocorrida durante a reunião.

Segundo a especialista, 
é importante tomar alguns 
cuidados na hora de escolher 
o lugar ideal da casa para a 
confraternização.

“O segredo aqui é cuidar 
do fundo. De preferência ficar 
de costas para algum lugar 
que não seja passagem, pois 
além de poder ocorrer algum 
acidente, não é bacana ter 
pessoas passando por trás 
todo tempo” e complementa, 
ressaltando a importância de 
uma boa vestimenta, mesmo 
em casa, mas sem exageros.

“Seguimos o dress code 
(código de vestimenta) do 
evento presencial, porém 
não acredito que vá aparecer 
festas on-line de gala!”, expõe.

A festa de fim de ano tam-
bém pode contar com um 
menu previamente combi-
nado, sendo uma tábua de 

frios e um espumante uma 
boa pedida para que, mesmo 
on-line, seja elegante. Além 
disso, segundo Fabi Calvo, 
a comida pode trazer uma 
maior conexão entre os con-
vidados, trazendo à tona me-
mórias afetivas entre os par-
ticipantes. Para as empresas, 
uma boa opção é enviar uma 
cesta de alimentos para os 
funcionários, para que todos 
compartilhem o momento.

A diversão pode ficar por 
conta de uma determina-
da pessoa que organizará a 
festa, fazendo, por exemplo, 
um amigo oculto roubado, 
de maneira que a entrega 
dos presentes seja feita via 
correios ou aplicativos de 
viagens que disponibilizam 
o serviço.

De acordo com a especia-
lista, os funcionários devem 
se comportar da mesma ma-
neira como no presencial, 

evitando beber demasiada-
mente, tomando cuidado 
com o que fala, mesmo em 
tons de brincadeiras, evitar 
palavrões, cuidar da aparên-
cia para não parecer deslei-
xado e, como se trata de uma 
reunião on-line, ficar sempre 
com a câmera ligada e evitar 
ficar saindo e entrando na 
sala de reunião.

Fabi Calvo acredita que a 
realização da reunião online 
é uma valorização do quadro 
de funcionários em meio a 
pandemia.

“Estamos num momento 
muito difícil, então acredito 
que a dica seja realmen-
te valorizar o quadro nesse 
momento. Não precisa ser 
nada além do que a empresa 
possa de fato fazer, mas é 
importante demonstrar gra-
tidão a cada um. Isso se faz 
com gestos e ações. Não tem 
regra porque cada empresa 
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Especialista em etiquetas dá dicas de como se portar nessas festas on-line

Prefeitura suspende comemorações em eventos públicos, bares, clubes e restaurantes para evitar aglomerações

‘Virada’ em clima familiar, em Niterói
A virada de ano em Niterói 
vai ser em clima familiar. Se-
guindo orientação do comitê 
científico e do gabinete de 
crise, a prefeitura suspendeu 
eventos públicos para evitar 
disseminação do novo co-
ronavírus. A determinação 
vale para casas de festas, 
bares, clubes, restaurantes e 
demais eventos com venda 
de ingresso. O objetivo é evi-
tar aglomerações e manter 
o controle da pandemia de 

covid-19.
“Nossa orientação é que 

não haja nenhum tipo de 
evento de Réveillon que não 
seja o das famílias, com pes-
soas que já estão convivendo. 
Nosso objetivo é salvar vidas, 
evitar a disseminação do 
novo coronavírus e manter as 
atividades econômicas aber-
tas e funcionando”, explicou 
o prefeito Rodrigo Neves. 
“Queremos evitar aglomera-
ções para que, no dia 15 de 

janeiro, a gente não tenha 
uma situação de calamidade 
na Saúde. Acredito que, com 
a colaboração dos cidadãos 
de Niterói, nós vamos entrar 
no ano de 2021 com a pers-
pectiva da pandemia sob 
controle”.

O prefeito frisou que não 
haverá nenhum tipo de even-
to nas praias da cidade para 
que não haja aglomeração.

“Niterói tem uma mar-
gem de leitos para atender 

a população e um controle 
maior da pandemia do que 
as cidades vizinhas, mas 
estamos percebendo um 
aumento nos casos. Não é 
necessário, neste momento, 
fazer restrição de atividades 
econômicas ou lockdown, 
mas é importante que a gente 
adote novas medidas”, disse.

A preocupação comas 
aglomerações neste fim de 
ano levou niteroienses se 
reunirem para tentar alertar 

à população  sobre a impor-
tância do isolamento social. 
Mesmo com o avanço nas 
pesquisas e a possibilidade 
próxima da chegada de uma 
vacina, a moradora de Niterói 
e jornalista Márcia Demézio, 
ao lado da amiga de profissão 
Monikka Santos, criou um 
abaixo-assinado para orien-
tar as pessoas a não partici-
parem de festas de Reveillón.

“O abaixo-assinado foi 
uma ideia criada a partir de 

uma postagem que vimos 
relacionada a uma festa de 
Reveillón que estava sendo 
anunciada nas redes sociais, 
que convidava a presença 
do público. Uma discussão 
se iniciou sobre isso, já que 
os casos estão aumentando 
novamente e o sistema de 
saúde está a beira do colap-
so. Achamos um absurdo 
muita gente e locais públi-
cos fazendo propaganda de 
Reveillón”.

Brenda São Paio
brenda.saopaio@ofluminense.com.br

vive em uma realidade, mas 
dentro dela, demonstrar com 
gestos e ações o quanto cada 
funcionário é importante. 

Não se trata de equipe, se 
trata de pessoas e pessoas 
precisam ser valorizadas e 
respeitadas!”, expõe.
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Novas tecnologias despontam como soluções contra o coronavírus

Por Richard Sonsol

Em tempos de distanciamento 
social, inovação e tecnologia 
são parceiros importantíssimos 

para as empresas que desejam 
superar os desafios impostos 
pelo coronavírus. E com o mer-
cado imobiliário não é diferente.  
Para deixar o cliente ainda mais 
próximo dos imóveis que o inte-
ressam, imobiliárias de Niterói 
já trabalham com tecnologia de 
ponta.

Pesquisar dezenas de imó-
veis, selecionar os mais inte-
ressantes e, depois, gastar sola 
de sapato para visitar um a um. 
Essa longa jornada de compra, 
que podia durar meses, mudou 
completamente durante a pan-
demia. 

Com estandes e aparta-
mentos fechados para visitas 
presenciais, as incorporadoras 
e imobiliárias que negociam 
imóveis novos aproveitaram 
para deixar a experiência on-
-line ainda mais interessante. 
Mesmo que o contato humano 
seja importante na hora de 

fechar o negócio, a internet se 
tornou a porta de entrada 
do cliente nesta jornada 
de compra.

Filmagens em drone, 
telecorretagem, 
tours virtuais por 
chamadas de ví-
deo, fotos profis-
sionais, atendi-
mento pelas re-
des sociais. Tudo 
isso a um clique 
de distância. Es-
sas são algumas 
das  novidades 
que a tecnologia 
proporciona e 
que já começam 
a despontar no 
mercado.

C o m o  c o n -
sequência dessa 
popularização, há também 
uma valorização da geolo-
calização no anúncio de imó-
veis, isto é, que sejam visuali-

zados nos sites de imobiliárias 
que usam a plataforma 
Google.

Esse dinamismo tam-
bém abriu novas portas 

p a ra  q u e m  q u e r 
vender. Hoje, o pro-
prietário pode en-
trar no site da imo-
biliária, cadastrar o 
seu imóvel e fazer o 
upload das fotos e 
do contrato de cor-
retagem, autorizan-
do a venda. Já um 
comprador  pode 
buscar um corretor 
especialista da re-
gião, que entenda o 
local e seus hábitos 
de consumo, algo 
que tem sido funda-
mental nas decisões 
de compra.

Momento para investir
Quem tem dinheiro em  

caixa poderá aproveitar esses  

serviços inovadores e promo-
ções especiais nas construtoras 
locais para realizar o sonho da 
casa própria ou diversificar sua 
carteira de investimentos. As 
taxas de juro do crédito imo-
biliário caíram pela metade 
em quatro anos, passando de 
15,6% ao ano em 2016 para 
7,6% em 2020. Esse contexto, 
junto às novas modalidades 
de financiamento, garantem o 
bom momento para investir. 

Procure as imobiliárias e 
construtoras associadas da 
Ademi-Niterói para conhecer 
essas novas tecnologias e apro-
veitar condições de negócio 
únicas na sua região de inte-
resse. Comprar um imóvel ficou 
ainda mais barato. 

A longa 
jornada para 
a compra de 

um imóvel, que 
poderia durar 
meses, mudou 

completamente 
durante a 

pandemia, 
com ajuda 
da internet

OPINIÃO

Richard Sonsol é 

presidente da Ademi-Niterói
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Turistas, trilheiros e moradores poderão ter acesso aos mais belos recantos da cidade também pela internet

Niterói lança guia de trilhas
Com o objetivo de identificar e 
mapear as trilhas existentes na 
cidade, a Prefeitura de Niterói 
lançou, nesta semana, o Guia 
de Trilhas de Niterói, um livro 
sobre estes atrativos naturais, 
incentivando seu uso, divul-
gação e preservação. Foram 
listadas as trilhas ideais para 
trekking, escalada, mountain 
bike e para prática da educa-
ção ambiental.

Além da versão impressa, 
os usuários podem ter acesso 
ao Guia de Trilhas pelo site do 
Sistema de Gestão da Geoin-
formação (SIGeo) (http://
sigeo.niteroi.rj.gov.br) ou pelo 
site da Secretaria de Meio 
Ambiente, Recursos Hídri-
cos e Sustentabilidade (www.
smarhs.niteroi.rj.gov.br), ou 
através de Qrcode.

“Lançamos hoje o Guia de 
Trilhas de Niterói, que será es-
sencial para o ecoturismo e vai 
orientar niteroienses e turistas 
na contemplação da natureza, 
prática de esportes radicais e 
recreação, entre outras ativida-

des que podem ser realizadas 
nas nossas florestas urbanas”, 
disse Eurico Toledo, secretário 
de Meio Ambiente, Recursos 
Hídricos e Sustentabilidade. 
“O guia vem somar às publica-
ções que nossa equipe técnica 
e voluntários desenvolveram 
ao longo da gestão, como o 
primeiro Atlas das Unidades 
de Conservação do Município 
de Niterói, o Guia Botânico e o 
Manual de Arborização Urba-
na de Niterói”.

Paulo Novaes, presidente 
da Niterói – Empresa de Lazer 
e Turismo (Neltur), destacou 
que o ecoturismo é a moda-
lidade de turismo que mais 
cresce no mundo todo e fri-
sou que Niterói tem todos os 
equipamentos naturais para 
essa prática.

“Seria um desperdício que 
a nossa cidade, que tem 56% 
de seu território composto de 
áreas verdes protegidas, não 
soubesse aproveitar e divulgar 
suas belezas naturais. Niterói 
tem várias trilhas e caminhos 

e sinalizamos esses espaços 
para o uso dos cidadãos”, expli-
cou Alex. “Os parques urbanos 
e unidades de conservação 
de Niterói dispõem de um 
potencial enorme para o eco-
turismo tanto pela diversidade 
de ecossistemas, quanto pela 
disponibilidade de trilhas. 
Niterói está incluída na Rede 
Nacional de Trilhas de Longo 
Curso e Conectividade através 
da Rota Darwin, trilha de longo 
curso implantada em 2018 pela 
Secretaria de Meio Ambiente”.

O Guia de Trilhas de Niterói 
foi uma parceria das secreta-
rias municipais de Meio Am-
biente e de Conservação.

“Temos que cada vez mais 
modernizar o acesso às trilhas, 
já que o cliente, que é a popu-
lação da cidade, é exigente e 
nós temos que corresponder. 
Então é muito importante essa 
parceria transversal do Meio 
Ambiente com as outras secre-
tarias”, destacou a secretária de 
Conservação e Serviços Públi-
cos, Dayse Monassa.

Divulgação

Guia é resultado de parceria das secretarias de M. Ambiente e de Conservação

Paraty 
terá voos 
regulares no 
verão
Agora é possível ir e voltar de 
Paraty em voo regular ofere-
cido pela Azul Conecta. Além 
de Paraty, outras cidades 
turísticas também terão essa 
alternativa de deslocamento 
com foco na alta temporada.

Entre os dias 14 de de-
zembro e 31 de janeiro de 
2021, os turistas que quise-
rem viajar a Paraty, saindo 
do Aeroporto de Congonhas 
(SP) ou do Aeroporto Santos 
Dumont (RJ) levarão apenas 
uma hora no deslocamento 
aéreo.

As aeronaves modelo 
Cessna Gran Caravan serão 
responsáveis por cumprir 
todas as rotas com destino a 
Paraty, com capacidade para 
9 passageiros e 2 tripulantes. 
A aeronave não conta com 
toalete à bordo. 

O projeto, batizado de 
“Verão Azul Conecta”, tem 
o objetivo de incentivar os 
viajantes a trocarem a terra 
pelo ar.

Paraty conta com uma 
pista de pouso localizada 
próximo ao centro da cidade. 
Taxis estão disponíveis para 
levar os visitantes até seu 
local de hospedagem.

A Coordenadoria de Prote-
ção aos Animais de Niterói 
(CCPAD) da Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(SMARHS), aderiu ao Dezem-
bro Verde, quando diversos 
municípios brasileiros realizam 
ações para combater os maus 
tratos e abandono de animais 
domésticos. Para conscientizar 
a população, os agentes estão 
percorrendo diversos bairros 
e distribuindo cartilhas em 
comércios da cidade com di-
cas e orientações para que os 
animais, sejam de estimação 
ou não, sejam tratados com 
amor e carinho. A cartilha 
também orienta sobre adoção 
e castração.

O artigo 32 da lei 9.605/98 
da lei federal de crimes am-
bientais diz que praticar ato 
de abuso, maus-tratos, ferir 
ou mutilar animais silvestres, 
domésticos ou domesticados, 
nativos ou exóticos é crime, 
assim como abandonar. A pena 
é detenção de dois a cinco anos, 
multa e proibição da guarda do 
animal.

O Dezembro Verde é uma 
campanha que tem como 
foco combater os maus tratos 
e o abandono de animais, 
pontuando a importância da 

denúncia contra esses atos. 
Segundo o coordenador de 
Proteção Animal da Prefeitura 
de Niterói, Marcelo Pereira, a 
ação de distribuição das carti-
lhas tem como objetivo tratar 
sobre os direitos dos animais.

“A educação e conscienti-
zação sobre esses assuntos nas 

cartilhas são fundamentais 
para a defesa dos animais da 
cidade. É uma oportunidade 
para conscientizar e gerar uma 
população que se preocupa e 
protege cada vez mais os ani-
mais, e combater cada vez mais 
os maus tratos e abandonos de 
animais”, conta o coordenador.

A cartilha que está sendo distribuída também orienta sobre adoção e castração

Luciana Carneiro/Prefeitura de Niterói

Até a semana que vem serão 
distribuídas mais de 6 mil car-
tilhas e folhetos nos comércios 
como pet shop, padarias, ban-
cas de jornais em Niterói.

Denúncias - Em caso de 
qualquer suspeita de agressão 
ou abandono de animais, a de-
núncia pode ser feita em qual-
quer delegacia mais próxima.

A pena é de detenção pode 
ir de dois a cinco anos, proi-
bição da guarda do animal, 
além de multa para pessoas 
que cometeram qualquer tipo 
desses atos contra os animais. 
Em caso de óbito do animal a 
pena aumenta.

CCPAD – Em julho, o 
CCPAD, no Fonseca, com-
pletou três anos de funciona-
mento. Neste período, já foram 
realizadas cerca de cinco mil 
castrações de cães e gatos de 
moradores da cidade. Além de 
outras ações educativas, esse é 
um serviço fundamental para 
a população, e principalmente 
para os animais. A iniciativa 
permite ampliar o trabalho e 
as políticas públicas de pro-
teção animal da Prefeitura de 
Niterói com base na lei federal 
13.426/2017 que incentiva esse 

que proporcionam uma pai-
sagem onde o verde se mistura 
ao tecido urbano. O turismo é 
feito de divulgação e o guia de 
trilhas é mais uma ferramenta 
para destacar Niterói nos cená-
rios nacional e internacional”.

O coordenador do Parque 
Natural Municipal de Niterói 
(Parnit), Alex Figueiredo, lem-
brou que somente no Parque 
da Cidade existe uma rede 
de 14 quilômetros de trilhas 
sinalizadas.

“Essa sinalização é resul-
tado do trabalho da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e do grupo de voluntários que 
temos no Parnit. Recuperamos 

Somente no 
Parque da Cidade 
existe uma rede 
de 14 quilômetros 
de trilhas 
sinalizadas

No mês de combate aos maus tratos contra animais, CCPAD percorre vários bairros da cidade

Cidade na luta pela proteção animal
tipo de prática para proteção 
dos animais e controle de crias”, 
ressaltou.

Castramóvel - O Castramó-
vel que começou no mês de 
outubro, e fez 500 cirurgias em 
animais dos bairros do Cara-
mujo, Engenho do Mato, Badu 
e Engenhoca. O Castramóvel 
é um caminhão totalmente 
equipado para a realização 
de cirurgias em cães e gatos, 
atendendo, prioritariamente, 
famílias de baixa renda. O 
equipamento conta com sala 
de preparação, de cirurgia e 
pós-cirurgia e é administrado 
pelo CCPAD, da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
Recursos Hídricos e Sustenta-
bilidade. O veículo fica 15 dias 
em cada local. O projeto conta 
com a parceria da Faculdade 
de Veterinária da Universidade 
Federal Fluminense (UFF). A 
equipe é composta por quatro 
veterinários, um anestesista e 
técnicos.

Além do CCPAD e do Cas-
tramóvel, a cidade conta ainda 
com a Unidade de Controle 
de População Animal, situada 
em Icaraí, que é administrada 
pelo Controle de Zoonoses da 
Prefeitura.
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Pacientes com doenças crônicas não devem se descuidar. Acompanhamento muitas vezes não pode ser interrompido

Tratamento mesmo com a pandemia
Faltando pouco para o final 
do ano, o número de casos 
confirmados de covid-19 
volta a aumentar em diversos 
estados brasileiros e, com ele, 
a necessidade de continuar 
seguindo as medidas de pre-
venção propostas pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) e pelo Ministério da 
Saúde. Porém, é importante 
reforçar que pacientes crô-
nicos, que precisam manter 
seus tratamentos de forma 
prolongada, não devem dei-
xar de ir ao hospital ou aos 
consultórios médicos durante 
a pandemia.

Segundo o médico Vitor 
Dominato, clínico geral do 
Complexo Hospitalar de Ni-
terói (CHN), interromper o 
acompanhamento de qua-
dros oncológicos, cardíacos, 
renais e de outras especia-
lidades que necessitam de 

visitas em hospitais, seguindo 
todas as medidas de seguran-
ça ao sair de casa”, reforça o 
médico.

Segundo Vitor, os hospi-
tais estão preparados para 
receber pacientes crônicos 
que não podem deixar de 
cuidar de sua saúde. 

“Muitos adotaram fluxos 
de segurança no início da 
pandemia que separam as 
áreas de atendimento de pa-
cientes com sintomas respi-
ratórios em locais exclusivos, 
muitas vezes em prédios ou 
andares diferentes dos fre-
quentados por pacientes que 
precisam de outros tipos de 
avaliações”, afirma o médico.

Outro cuidado que as 
unidades hospitalares tem 
adotado para manter a se-
gurança nesse momento é a 
dedicação de equipes médi-
cas e multidisciplinares para 

atender apenas pacientes 
com suspeita de covid-19. 
Ou seja, nas outras áreas do 
hospital, pacientes sem sin-
tomas respiratórios podem 
contar com o acolhimento 
de médicos, enfermeiros e 
outros profissionais de saúde 
que não estiveram em áreas 
de diagnóstico e tratamento 
da doença.

Todas as medidas de higie-
nização, proteção e segurança 
possíveis foram tomadas e 
estão sendo mantidas neste 
momento para assegurar a 
saúde dos pacientes crônicos, 
que precisem de atendimento 
emergencial ou devem passar 
por procedimentos cirúrgicos 
que não podem ser adiados. 
Por esse motivo, segundo 
o doutor Vitor, eles devem 
continuar a frequentar os 
hospitais e dar continuidade 
aos tratamentos propostos.

Zoneamento seguro - Pa-
cientes crônicos que não 
apresentam sintomas res-
piratórios compatíveis com 
covid-19 são atendidos nas 
áreas de zoneamento segu-
ro no CHN, que engloba as 
Unidades II, III, IV e V. Elas 
contam com entradas de 
emergência exclusivas para 
adultos, crianças e gestantes; 
consultórios para atendi-
mento, salas para realização 
de exames e ambientes de 
espera sem contato com a 
Unidade I, exclusiva para 
atendimento de pessoas com 
sintomas respiratórios. Além 
disso, a higienização refor-
çada e as medidas de dis-
tanciamento continuam em 
vigor em todas as Unidades 
do hospital, que restringem 
o número de visitantes e es-
tabelece o uso de máscaras e 
álcool em gel.

Traumatismo cranioencefálico (TCE)
Por professor Aderbal Sabrá e professora Selma Sabrá, com os formandos Bruno Macieira Morales e Paula Lanzillotti

O trauma continua sendo 
uma das principais causas de 
morte e de seqüelas que aco-
mete crianças e adolescentes 
em todo o mundo, sendo o 
traumatismo cranioencefáli-
co (TCE),sobretudo na infân-
cia, a causa mais comum de 
atendimento nas emergên-
cias pediátricas.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) através dos 
dados computados mostra 
que o trauma por acidente 
automobilístico está entre as 
maiores causas de óbito em 
crianças na faixa etária de 5 
a 14 anos.

Segundo o Ministério da 
Saúde (MS), os acidentes 
decorrentes de transporte, 
quedas ou agressões ocorrem 
em mais de 50%, na faixa etá-
ria entre 0 a 14 anos.

O TCE pode ocorrer por 
conta dos acidentes auto-
mobilísticos, e em   pedia-
tria também podem ocorrer 
sobretudo decorrentes dos 
atropelamentos, dos aciden-
tes de bicicleta, das quedas de 
altura e das lesões oriundas 
da prática esportiva.

Além disso, o TCE pode 
ser provocado pelo abuso ou 
maus-tratos, como a obser-
vada na síndrome do bebê 
sacudido.

A síndrome do bebê sa-
cudido ocorre  geralmente 
em crianças abaixo de um 
ano, caracterizada pela tría-
de clássica: encefalopatia 
aguda, hematoma subdural  
e hemorragia retiniana, pelo 
ato de sacudir o bebe de 
forma violenta e intencional,  
configurando maus tratos 
e abuso infantil. Podemos 
observar ainda fraturas das 
vértebras, de ossos longos e 
das costelas.

As lesões dos traumas 
decorrentes de acidentes, 
ocorrem no momento do 
acidente, seja por impacto, 
por forças de aceleração ou 

desaceleração. Pode ocorrer 
ainda a ruptura de vasos, 
contusão cerebral, fraturas e 
áreas de laceração. Isso tudo 
pode levar a edema (inchaço) 
cerebral.

A intervenção terapêutica 
no tratamento do TCE tem 
por objetivo tratar o edema 
e as lesões secundárias, além 
de reduzir o aparecimento 
das sequelas. O TCE pode ser 
classificado como mínimo, 
leve, moderado ou grave. 

Existe uma escala de escala 
de coma de Glasgow, para aju-
dar a caracterizar a gravidade 
do coma. O trauma mínimo 
ocorre quando o paciente não 
apresenta alterações focais no 
exame neurológico, escala de 
coma de Glasgow: 13-15, sem 
evidências de fraturas. 

No trauma de crânio leve, 
assim como no trauma míni-
mo, os pacientes apresentam 
Glasgow entre 13-15, porém 
estas crianças têm perda da 

consciência, desorientação 
ou vômitos.

O RX de crânio e a tomo-
grafia computadorizada estão 
indicados para avaliação do 
grau de comprometimento 
cerebral e avaliação neuroló-
gica para decisão diagnóstica 
e tratamento adequado.

Monitorização contínua e 
cuidados em Unidade de Te-
rapia Intensiva serão neces-
sários para melhor avaliação 
e tratamento adequado das 

lesões, bem como interven-
ção cirúrgica, sempre que 
necessário.

A queda de cima da laje é 
um acidente muito frequen-
te, sendo que antes costuma 
ocorrer por crianças brin-
cando na laje, soltando pipa, 
mas atualmente, geralmente 
ocorre pela distração com o 
uso do celular.

 A queda por acidente com 
bicicletas ou motos ocorre 
por falta do uso obrigatório 

de capacete para evitar esses 
tipos de trauma.

Em caso de acidentes, a 
ambulância deve prestar os 
primeiros socorros

Os primeiros socorros no 
trânsito necessitam de me-
didas, como sinalizar a área 
do acidente, evitando com 
isso outros acidentes, chamar 
uma ambulância ligando 192, 
para a polícia: ligue 190 e/ou 
os bombeiros, ligue 193, de 
acordo com o caso.

Esse tipo de 
trauma é a causa 
mais comum 
de atendimento 
em emergências 
pediátricas

Pixabay

Infância em risco: em pediatria também podem ocorrer traumas sobretudo decorrentes dos atropelamentos, dos acidentes de bicicleta, das quedas de altura e das lesões por prática esportiva

Divulgação

No CHN, pacientes com sintomas de covid são atendidos separadamente dos demais

avaliação médica constante 
e reajuste de medicamentos 
pode prejudicar a saúde do 
paciente e até mesmo inva-
lidar o progresso que eles 
fizeram até o momento.

“Os pacientes que são 
diabéticos, cardíacos e hi-

pertensos, ou que estejam 
fazendo tratamentos como 
diálise, infusão e outros que 
necessitem de sessões recor-
rentes, devem manter contato 
constante com seu médico 
de confiança e seguir suas 
orientações para consultas e 
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‘Guerra em Iperoig’ tem 
estreia virtual e gratuita
A peça “Guerra em Iperoig” 
abre a nova temporada do 
teatro online do Centro Cultu-
ral Oi Futuro. O espetáculo, ao 
vivo e gratuito, acontece entre 
esta segunda e quinta-feira, às 
20h, no Youtube. Com roteiro 
adaptado à linguagem digital 
com cenas pré-gravadas e ao 
vivo, esta é a estreia nacional 
do espetáculo dirigido pela 
Mundana Companhia, com 
Aury Porto, Érika Puga, Zahy 
Guajajara e Silvero Pereira. 
A peça também tem partici-
pações de Mariana Ximenes, 

Anderson Kary Báya, Gui 
Calzavara, Igor Pedroso, Lian 
Gaia e Raquel Kubeo.  

A história parte de uma 
pesquisa sobre a Confedera-

ção dos Tamoios e faz uma 
reflexão sobre como a guerra 
travada entre portugueses e 
tupinambás em meados do 
século XVI na região de Ipe-
roig, hoje Ubatuba (SP), se 
reflete nas relações de explo-
ração dos povos indígenas até 
hoje. É um olhar que inspira 
uma interpretação do Brasil 
através dos séculos.    

“A montagem propõe uma 
reflexão, à luz do nosso pas-
sado histórico, sobre nossa 
sociedade”, diz o ator Aury 
Porto. 

Peça faz 
reflexão sobre 
as relações de 
exploração dos 
povos indígenas 
até hoje 

Orquestra 
da Grota
Já está disponível no site do 
Sistema Nacional de Orques-
tras Sociais – Sinos, o terceiro 
Concerto Sinos. No vídeo, a 
Orquestra de Cordas formada 
por jovens da comunidade da 
Grota (Niterói) interpreta as 
Quatro Peças Infantis, de Al-
berto Nepomuceno, a Peque-
na Suíte Infantil, de Lorenzo 
Fernandes, e a Suíte Lendas 
Amazônicas, de Emanuel 
Cordeiro – composta espe-
cialmente por encomenda do 
Sinos e para alunos iniciantes. 

Real e virtual
FANTASTIK - O Rio Fantastik Festival se despede, 
neste domingo, da Estação NET Botafogo 3. O ob-
jetivo do festival é privilegiar o cinema nacional, 
onde novos talentos e profissionais consagrados 
no gênero de terror podem exibir seus filmes. 

JOÃO ANESI - O cantor paranaense João Anesi 
disponibiliza, em todas as plataformas digitais, 
sua nova canção “Te Deixo Sem Graça”. O single 
é a terceira faixa de seu novo DVD, que leva a as-
sinatura de Luis Gustavo Garcia e Orlando Baron.

REVELAÇÃO - O grupo Revelação apresenta o 
“Revela Samba Beach”, um DVD com inéditas e 
regravações. A primeira parte do álbum já está 
disponível nas plataformas e no Youtube.

Renato Mangolin/Divulgação

No elenco do espetáculo, que abre temporada nesta segunda, Silvero Pereira, Aury Porto, entre outros grandes nomes 

Divulgação

A peça “Aquele que caminha ao lado” cria 
situações de conflito extremo, ambientadas na 
fronteira entre o real e o virtual. Com texto de 
Daniela Smith, o espetáculo será apresentado 
sempre às segundas, às 20h, até o dia 25 de 
janeiro, ao vivo, no Zoom. Ingresso: R$ 20.

Divulgação

Orquestra da Grota apresenta pelo projeto “Sinos” quatro peças em vídeo

Quatro bairros serão contemplados com espaços públicos para esportes

Maricá: bola vai rolar em 
campo de grama sintética

Itaipuaçu, São José do Imbassaí 
e Cordeirinho serão os bairros 
beneficiados com a construção 
dos primeiros campos públicos 
de grama sintética de Maricá. 
Ao todo, quatro campos serão 
entregues à população pela 
Prefeitura, com o objetivo de 
fomentar a prática de exercício 
nesses locais.

De acordo com Romildo 
Candido da Silva, responsável 
pela Coordenadoria de Interlo-
cução Institucional e Aprovação 
de Projetos, a construção dos 
campos era uma demanda 
antiga.

“Existem vários campos de 
várzea no município, mas ainda 
não existia nenhum campo de 
grama sintética com ilumina-
ção adequada, alambrado e 
uma área de convivência fora 
do campo com aparelho de 
musculação e mesas de dama, 
proporcionando um local espe-
cífico para ambientação e segu-
rança para os frequentadores”, 
explicou Romildo.

Dois campos públicos de 
grama sintética estão localiza-
dos no bairro de Itaipuaçu, um 
no loteamento de São Bento 
da Lagoa (Rua 17, esquina 
com a Rua 3) e outro no Jardim 
Atlântico (Rua 36, esquina com 
Rua 44); um em São José do 
Imbassaí (Estrada Real, esquina 
com Rua Canindé) e um campo 
no bairro de Cordeirinho (Rua 

107, ao lado da construção do 
estádio em construção). O cam-
po localizado no loteamento 
de São Bento da Lagoa já está 
pronto e será inaugurado nas 
próximas semanas.

Os campos, ainda de acordo 
com Romildo, seguem os pa-
drões do fut 5 (cinco jogadores 
de cada lado), com área de jogo 
de 34 metros de comprimento 
por 16 metros de largura, 1 me-
tro e meio nos fundos e três me-
tros nas laterais. Os alambrados 
têm 6 metros de comprimento 
e as balizas têm cinco metros 
de comprimento por dois de 
altura. O projeto decorre de 
recurso federal, oriundo de uma 
emenda parlamentar de autoria 
do então deputado federal Fa-
biano Horta.

“É importante frisar que a 
Secretaria de Esportes já está 
adotando as providências para 
colocar a tela de fechamento 
na parte superior dos campos, 
para evitar que as bolas saiam”, 
completou.

Projeto – Para o secretário de 
Esportes do município, Carlos 
Vagner Frauches, o projeto vai 
proporcionar um espaço revo-
lucionário para os moradores. 

“É um local da comunida-
de, para reunir os amigos após 
o trabalho, para brincar e se 
divertir em grupo. A proposta, 
além de unir os moradores, é 
incentivar o esporte. Temos a 
intenção de utilizar esses cam-
pos para a prática de projetos 
socioesportivos da Secretaria de 
Esportes, através do programa 
Maricá + Esporte 2, que oferece 
modalidades, como circuito 
funcional e aulas de dança.”, co-
mentou. É importante destacar 
que o projeto Maricá + Esporte 
2 só voltará a funcionar com a 
flexibilização.

O fotógrafo Douglas Santos, 
33, que mora ao lado do campo 
do loteamento de São Bento 
da Lagoa e viu a obra desde o 
início, contou que está ansioso 
para a inauguração do campo.

“Uma construção como 
essa é algo muito positivo para 
nós, e valoriza o bairro também, 
a ansiedade de ver pronto é 
grande. O campo cria um senso 
de comunidade. Fui jovem e sei 
como é, ao invés dos adolescen-
tes ficarem desocupados, eles 
podem ter aqui um certo tipo 
de educação - claro, tomando as 
devidas precauções por causa 
da Covid-19”, disse.

Evelen Gouvêa/ Prefeitura de Maricá

Campos seguem padrões do fut 5, cinco jogadores de cada lado, com área de 34m de comprimento por 16m de largura

Para os 
moradores, 
a construção 
valoriza o bairro 
e cria senso de 
comunidade 

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Em nossas viagens, percor-
remos o Brasil, África e até 
Ásia; e desta feita, retorna-
mos a Portugal. Atónitos e 
alvoroçados com a notícia 
da morte de Eduardo Lou-
renço, para lá nos dirigimos, 
embora não fisicamente, 
mas filosófica e metafisica-
mente. Chegamos, assim, 
de supetão, ao país real e 
ao imaginado pelo afamado 
professor, que também fora 
filósofo, escritor, ensaísta, 
crítico e agente de inter-
venção cívica; sem dúvida 
nenhuma, um dos mais 
proeminentes pensadores 
do país e da lusofonia. 

Muitas vezes galardoa-
do: Prémio Camões, Prémio 
Pessoa e outros, reconhe-
cido local, nacional e in-
ternacionalmente, deixou 
de herança a uma nação 
de que se fez co-criador, 
dezenas de volumes: títu-
los esplêndidos, os quais 
dimanavam da sua mente 
brilhante como um veio 
de águas límpidas, numa 
fluidez que teve o seu início 
em 1949, desenrolando-se 
até 2019. 

Viveu na Europa e no 
Brasil e ganhou uma visão 
profunda e fundamentada 
da essência da lusofonia, 
uma conspeção histórica e 
filosófica, daquilo que cha-
mou a crise da identidade 
nacional. Escreveu livros 
poéticos, revisitou Fernan-
do Pessoa e  Miguel Torga, 
versou sobre a ditadura 
militar, e sobre a situação 
africana, mormente no âm-
bito da Lusofonia; e em 
1978, escreveria a sua obra 

mais conhecida «O Labirinto 
da Saudade – Psicanálise Mí-
tica do Destino Português» e 
granjeava, assim, para si, um 
número grande e diversifi-
cado de leitores, os quais se 
reviam e se projetavam nas 
suas palavras, revivendo  e/
ou recriando a essência da 

OPINIÃO

Divulgação

“É de uma lucidez e de uma sabedoria mais fundas que a de todas as 
explicações positivistas, esse sentimento que o português teve sempre 

de se crer garantido no seu ser nacional mais do que por simples 
habilidade e astúcia humana, por um poder outro, mais alto, qualquer 

coisa como a mão de Deus. Esta leitura popular do nosso destino 
colectivo exprime bem a relação histórica efectiva que mantemos 

connosco mesmos enquanto entidade nacional.”

Eduardo Lourenço, “O Labirinto da Saudade - 
Psicanálise Mítica do Destino Português”, 1978

António Montenegro Fiúza*

Por suas 
palavras foram 
construídas 
consciências e 
pensamentos, 
nasceram novos 
heróis: sem 
capa e espada, 
mas dotados de 
uma acurada 
perceção da sua 
nação e do seu 
papel

lusofonia.
Criticou a apresentação 

histórica do país, baseada no 
herói isolado e sempre alvo 
da providência e da sorte, 
e lançou as bases para um 
autoconhecimento e uma 
redefinição da identidade 
patriótica.

Por suas palavras foram 
construídas consciências 
e pensamentos, nasceram 
novos heróis: sem capa e 
espada, mas dotados de 
uma acurada perceção da 
sua nação e do seu papel, 
nesse contexto e de uma 
vontade férrea de cons-
truir esse novo país. Pelas 
suas mãos, palavras teceram 
pensamentos, movimentos 
introspetivos e ações; pelas 
suas letras, reencontramos a 
nossa identidade.

A Eduardo Lourenço, 
a toda a sua obra, o nosso 
muito obrigado. 

*CEO – Chief Executive Officer do 
Grupo Lusófona Brasil
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Fla recebe o Santos 
de olho no São Paulo

Díaz garante estar 
na torcida pelo Bota 

Apesar da dis-
tância para o lí-
der São Paulo, o 
Flamengo não 
desistiu da luta 
pelo título do 
Campeonato 

Brasileiro. Neste domingo, às 
16 horas, o Rubro-Negro re-
cebe o Santos, no Maracanã, 
pela 25ª rodada.

Para a equipe carioca, 
só a vitória interessa, já que 
o Tricolor paulista tem oito 
pontos de vantagem na tabe-
la. Após vencer o Botafogo no 
meio da semana, o São Paulo 
lidera com 50 pontos, contra 
43 de Atlético-MG e 42 do 
Flamengo. O Rubro-Negro, 
entretanto, tem um jogo a 
menos.

O técnico Ra-
món Díaz teve 
uma passagem 
curta à frente 
do Botafogo. 
O argentino foi 

anunciado no início de no-
vembro, mas com a falta de 
resultados, foi demitido ape-
nas 22 dias depois. No mes-
mo dia, a diretoria anunciou 
a volta de Eduardo Barroca.

A saída do treinador e sua 
comissão técnica surpreen-
deu o elenco, que estava 
gostando dos novos métodos 
de trabalho. Ramón Díaz não 
chegou a comandar a equipe 
devido a um problema de 
saúde, mas a comissão técni-
ca liderada pelo seu auxiliar 
e filho, Emiliano Díaz ficou 
responsável.

O técnico Rogério Ceni 
teve a semana livre para pre-
parar a equipe para o duelo 
contra o Peixe, mas ganhou 
um desfalque de peso. Willian 
Arão sentiu dores no poste-
rior da coxa direita e está veta-
do. Para piorar, o meia Diego 
passou a semana realizando 
um trabalho de equilíbrio 
muscular e é dúvida.

A boa notícia fica por con-
ta do retorno de Gabigol. 
Entretanto, Ceni não confir-
mou quem sairá do time, já 
que Pedro, Bruno Henrique 
e Everton Ribeiro estão à 
disposição. Uma alternativa é 
recuar Gerson para a posição 
de Arão e escalar os quatro 
mais Arrascaeta, em uma 
formação bastante ofensiva.

A mudança no comando 
não surtiu ainda o efeito 
desejado, pelo contrário. A 
equipe sofreu duas derro-
tas seguidas, inclusive uma 
goleada por 4 a 0 para o São 
Paulo.

Em entrevista ao “Canal 
do TF”, Ramón Díaz disse 
que o time precisa de mu-
danças, e defendeu o traba-
lho que vinha sendo feito.

“A equipe precisa de mu-
dança pra sair dessa situação. 
Se não muda vai ser bastante 
difícil. Quando se está nessa 
situação, é preciso ter con-
fiança em todos os sentidos, 
os dirigentes, o treinador e os 
jogadores. Sem ter confian-
ça é muito difícil sair desta 
situação”, afirmou Ramón 
Díaz.

Cruz-maltino luta para fugir do z-4, já o Tricolor quer seguir entre os líderes

Com metas diferentes, 
Vasco e Flu se enfrentam

O Campeona-
t o  B r a s i l e i r o 
r e s e r v a  p a r a 
este domingo 
o clássico entre 
Vasco e Flumi-
nense, a partir 
das 20h30, em 
São Januário. 
Os cruz-malti-
nos entram em 
campo em crise, 
enquanto que 

os tricolores terão a estreia de 
Marcão no comando.

O Vasco viveu uma sema-
na conturbada. O técnico 
Ricardo Sá Pinto chegou a 
ter a demissão cogitada, mas 

ganhou uma chance. Para 
piorar, integrantes de uma 
torcida organizada invadiu 
o CT durante um treino para 
cobrar o elenco.

O clima segue pesado e 
um tropeço no clássico deve 
representar a saída do treina-
dor português. Além disso, os 
cruz-maltinos lutam para sair 
da zona de rebaixamento e só 
uma vitória interessa.

Em termos de escalação, 
o Vasco terá o retorno do ar-
tilheiro Germán Cano. Com 
isso, Sá Pinto vai poder es-
calar o que acha melhor no 
grupo.

Do outro lado, o Flumi-

nense faz ótima campanha, 
entre os líderes da Série A. No 
entanto, os tricolores sofre-
ram um baque com a saída do 
técnico Odair Hellmann, que 
aceitou proposta do futebol 
árabe.

A diretoria agiu rápido e 
efetivou Marcão como téc-
nico. Com isso, os tricolores 
esperam manter o nível de 
atuação na parte final da 
Série A.

Só que Marcão tem al-
gumas decisões a tomar. No 
gol, Muriel está de volta, mas 
Marcos Felipe vem sendo 
elogiado. No meio, Martinelli 
sofreu uma lesão. Assim, Yuri 

e André brigam pela vaga en-
tre os titulares.

O zagueiro Nino prega 
atenção contra o adversário.

“É difícil falar sobre o time 
do Vasco. Acompanhei alguns 
jogos, mas nesse momento 
de dificuldade, em que estão 
sendo muito cobrados, é 
normal ter oscilação. Acom-
panhei o jogo deles na Sul-
-Americana, e foram muito 
superiores, criaram muito 
mais e foi uma injustiça serem 
eliminados. Se vê só o resul-
tado é um pouco enganoso. 
Temos que entrar muito aten-
tos porque tem uma grande 
equipe do outro lado”, disse.

Mailson Santana / FluminenseRafael Ribeiro / Vasco

No banco de reservas, os técnicos também vivem momentos opostos. Enquanto Ricardo Sá Pinto está ameaçado no Vasco, Marcão estreia com apoio da torcida do Flu 


